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Gerar um impulso para acabar com a pobreza

A Cúpula Mundial de 2005 encerra um período dinâmico na área do desenvolvimento, proporcionando uma oportunidade para fazer o levantamento dos progressos e tomar as medidas essenciais necessárias para acelerar os esforços mundiais que visam implementar os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) e atingir a meta global de reduzir para metade a pobreza extrema até 2015.

As notícias sobre as economias de mercado emergentes – impulsionadas por "motores" como o Brasil, a China e a Índia – passaram das páginas de economia para as primeiras páginas da imprensa mundial. Os países em desenvolvimento estão avançando pouco a pouco na área do comércio internacional e registra-se uma tendência semelhante no investimento transnacional (ver Quadro). Desde 2003, tem havido um forte crescimento das economias em desenvolvimento, crescimento esse que foi muito semelhante na América Latina, na África e na Ásia.

A “parceria global em favor do desenvolvimento” também tem avançado. Os países em desenvolvimento estão fazendo esforços para aplicar políticas e fazer investimentos com vista a um crescimento econômico sustentado, combatendo a corrupção e dando prioridade às despesas com saúde e educação. Pelo seu lado, os países desenvolvidos têm aumentado o nível de ajuda pública ao desenvolvimento, que passou de 52 bilhões de dólares, em 2002, para quase 79 bilhões, em 2004, na seqüência da Cúpula do Milênio, de 2000, e da Conferência Internacional sobre o Financiamento do Desenvolvimento, de 2002, que aconteceu em Monterrey, no México. Os acordos alcançados na cúpula do Grupo dos Oito, em julho de 2005, elevarão esse total para 129 bilhões de dólares, até 2010. Na reunião do G-8, foi também aprovado um plano de perdão de 40 bilhões de dólares de dívida externa dos países de baixo rendimento.

Os acordos sobre o financiamento do desenvolvimento, em Monterrey, e sobre o desenvolvimento sustentável, na Cúpula de 2002, em Joanesburgo, são fundamentais para promover a parceria entre países desenvolvidos e países em desenvolvimento. O que ficou acordado é que os países em desenvolvimento fomentarão uma governança orientada para o mercado e responsável nos planos social e ambiental, insistindo na disciplina, na eqüidade e na abertura e combatendo a corrupção. Com base nestas premissas, os países desenvolvidos comprometem-se a conceder ajuda, quando necessário, e a promover um ambiente internacional que conduza ao progresso do comércio, do investimento e da tecnologia no mundo em desenvolvimento.

O desafio que os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio representam teve um profundo impacto nos governos nacionais – ou seja, nos doadores – e nas instituições financeiras internacionais, na sociedade civil e nos meios de comunicação. Realizou-se um debate, muitas vezes acirrado, sobre como atingir os ODM e outras metas de desenvolvimento definidos em conferências mundiais. Atualmente, existe um consenso generalizado em torno da idéia de que solucionar o problema da pobreza e, em última instância, erradicá-la, são tarefas exeqüíveis que não deveriam ser adiadas ou postas de lado como esforços utópicos.
A pobreza ainda não é uma coisa do passado

Mas estes fatos positivos coexistem com pontos fracos. Tal como o Projeto do Milênio da ONU demonstrou no seu relatório de janeiro de 2005 (ver http://www.mileniumproject.org), muitas das nações mais pobres ainda não conseguiram uma dinâmica suficiente na esfera das exportações ou na das entradas de investimentos para saírem da “armadilha da pobreza”. Muitos desses países – tolhidos por mercados internacionais fracos e baixos níveis de desenvolvimento humano, bem como pelo isolamento geográfico, os conflitos civis, as epidemias ou uma combinação destes e de outros fatores – situam-se na África.

Os progressos econômicos libertaram centenas de milhões de pessoas da pobreza extrema, mas deixaram para trás outras centenas de milhões (ver Gráfico 1). Não só na África, mas também em muitas partes do mundo, os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio – relacionados com a saúde, a educação, as mulheres e as jovens e o desenvolvimento – não serão atingidos até 2015, se não houver mais ações e intervenções incisivas.

O recente perdão de 40 bilhões de dólares de dívida é uma gota de água perante a dívida total dos países em desenvolvimento, que chega a 1,8 trilhões de dólares. Os progressos nas negociações comerciais iniciadas em Doha, Qatar, em 2001, destinadas a criar condições eqüitativas para os países em desenvolvimento, têm sido lentos. E, embora a tendência ascendente dos preços dos produtos de base, nos últimos anos, tenha ajudado a alimentar o rápido crescimento, esses preços continuam abaixo dos níveis históricos.
Algumas propostas fundamentais
Durante as negociações no período que antecedeu a Cúpula Mundial de 2005, foi dada especial atenção a questões cruciais, que vão do comércio, ajuda e dívida à saúde e à educação, passando pelo emprego, a migração, a ciência e a tecnologia.

Os países doadores discutiram a questão de atingir a meta, há muito proposta pela ONU, de dedicar 0,7% do rendimento nacional à ajuda para o desenvolvimento (APD). No ano passado, os doadores contribuíram para a APD apenas com 0,25% do seu rendimento, um valor consideravelmente inferior ao de décadas anteriores (ver Quadro 2). O fato de, no segundo trimestre de 2005, a União Européia se ter comprometido oficialmente a atingir essa meta é animador.

Propostas de fontes alternativas de financiamento, tais como o Mecanismo Internacional de Financiamento, que anteciparia a concessão de ajuda ao desenvolvimento pedindo empréstimos com base em compromissos futuros de concessão de ajuda na escala necessária para atingir os ODM até 2015, avançaram. Tal como aconteceu no que se refere a atingir rapidamente os 0,7%, o debate girou em torno da capacidade de os países pobres absorverem a ajuda. Foi reconhecida a importância do comércio, do investimento e do clima econômico nacional.

Foi dado um amplo apoio às “ações de efeito rápido”, intervenções de baixo custo impulsionadas pelo país e apoiadas pelos doadores, tais como a distribuição de mosquiteiros para combater a malária, fornecimento de refeições gratuitas nas escolas usando alimentos produzidos localmente, e a redução do preço das matrículas do ensino primário e das taxas de utilização dos serviços de saúde.

Há apoio, em princípio, à idéia de levar a bom termo as conversações de Doha sobre comércio, e a Cúpula poderia dar um impulso nesse sentido. As condições terão de ser definidas na reunião ministerial da Organização Mundial de Comércio (OMC), em Hong Kong, em dezembro de 2005, mas uma proposta da Cúpula Mundial poderia ser posta em prática fora do âmbito das conversações da OMC: garantir o acesso, num regime isento de direitos e não sujeito a quotas, às importações dos países menos avançados (PMA). A representação dos países em desenvolvimento na OMC e nas instituições de Bretton Woods – o Banco Mundial e o Fundo Monetário Internacional -  também tem sido considerada, bem como o papel da ONU na formulação das políticas de desenvolvimento.

O aquecimento global e as alterações climáticas foram objeto de acirrados debates. Há um reconhecimento crescente de que as alterações climáticas são uma realidade e têm conseqüências inquietantes e, até, desastrosas. Mas continua a haver divergências quanto à ação a tomar, principalmente quanto à eficácia do Protocolo de Kyoto. Os governos analisaram também a necessidade de criar mecanismos que entrem em vigor depois de 2012, ano em que termina o primeiro período de compromissos assumidos no âmbito do Protocolo de Kyoto.

O combate ao HIV/Aids continua a ser uma das grandes prioridades do desenvolvimento. A ciência e a tecnologia foram reconhecidas como fundamentais no processo de desenvolvimento. A igualdade de gênero e o fortalecimento das mulheres foram reconhecidos como cruciais para se atingirem os ODM, e foi reiterada a necessidade de promover os direitos das mulheres.

O Secretário-Geral identificou recentemente a migração como uma das novas fronteiras para a Organização, no século XXI. Há um reconhecimento crescente do nexo entre a migração internacional e o desenvolvimento, e da necessidade de coordenar esforços entre os países de origem e os países de destino, a fim de maximizar os benefícios e responder aos desafios. O debate sobre estas negociações será também promovido pelo relatório de uma comissão independente sobre migrações, que apresentará as suas conclusões em outubro deste ano. Em 2006, a Assembléia Geral convocará também um diálogo de alto nível sobre migração e desenvolvimento.

As propostas que serão apresentadas aos Chefes de Estado e de Governo na Cúpula Mundial de 2005 levaram em consideração os países com necessidades especiais, que incluem os países menos avançados, os países sem litoral e os pequenos estados insulares em desenvolvimento. Há uma consciência crescente da necessidade de apoio internacional a este tipo de nações. A catástrofe provocada pelo tsunami, no ano passado, foi uma vigorosa chamada de atenção para a vulnerabilidade das ilhas e zonas costeiras. As encostas e as zonas montanhosas são igualmente vulneráveis a deslizamentos de lama e terremotos.

As necessidades especiais da África continuam sendo prioridade. O recente progresso econômico no continente e a criação da Nova Parceria para o Desenvolvimento da África (NEPAD) dão alguma esperança, o mesmo acontecendo com a promessa feita, na reunião do G-8 deste ano, de que a ajuda à África duplicará até 2010, bem como as medidas de abertura de mercado como as que foram propostas pelos Estados Unidos.

	Quadro 1
	Papel crescente dos países em desenvolvimento no comércio mundial e no investimento 

	2,038 trilhões de dólares
	Valor das exportações dos países em desenvolvimento, em 2000

	2,948 trilhões de dólares
	Valor em 2004

	5,5%
	Crescimento médio anual das exportações dos países desenvolvidos, 2001-03

	7,4%
	Crescimento médio anual das exportações dos países em desenvolvimento, 2001-03

	Fonte: World Economic Situation and Prospect 2005, Departamento dos Assuntos Econômicos e Sociais das Nações Unidas

	158 bilhões de dólares
	Fluxos de IDE para os países em desenvolvimento, em 2002

	255 bilhões de dólares
	Fluxos de IDE para os países em desenvolvimento, em 2004

	23%
	Quota dos fluxos mundiais de IDE correspondente aos países em desenvolvimento, em 2002

	42%
	Quota correspondente aos países em desenvolvimento, em 2004

	Fonte: World Investment Report 2004, Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), e atualização de 2005
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